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RESUMO 

O conceito de identidade e identificação diferem entre si. A identidade está relacionada a 

informações capazes de diferenciar um indivíduo do outro, enquanto a identificação se 

baseia em métodos para estabelecer a identidade de um indivíduo. O processo de 

identificação humana por meios odontológicos se baseia em métodos comparativos de 

dados ante mortem com dados post mortem, e ocorre principalmente em situações de corpos 

carbonizados, em decomposição ou ossadas. O objetivo deste trabalho é relatar um caso de 

identificação humana através da Odontologia. Um corpo em estado de carbonização deu 

entrada nas dependências da Perícia Forense do Estado do Ceará (PEFOCE), tendo o 

odontolegista sido chamado para realizar perícia de identificação humana. Foi realizada a 

coleta de dados no sistema de laudos da PEFOCE, tendo o processo de identificação 

consistindo em três etapas:1) Coleta das informações odontológicas post mortem do corpo 

carbonizado através de radiografias dos arcos dentais e odontograma; 2) Coleta de dados 

odontológicos ante mortem em radiografia panorâmica disponibilizada por familiares da 

suposta vítima; 3) Comparação dos dados ante mortem e post mortem. Como resultado, foi 

possível obter a identificação positiva da vítima. A resistência dos dentes à ação do calor e 

as características individualizadoras dos elementos dentários, como forma, tamanho, 

posição e tratamentos odontológicos permitiram a identificação da vítima. Assim, 

conclui-se que a Odontologia é um método confiável nos processos de identificação, sendo 

importante o trabalho do odontolegista nos institutos periciais, bem como a efetividade do 

seu trabalho depende da disponibilidade e da qualidade de documentos odontológicos ante 

mortem.  

Palavras-chave: Odontologia Legal; Identificação Humana; Corpo Carbonizado. 



 

ABSTRACT 

The concept of identity and identification differ from each other. Identity is related to 

information capable of differentiating one individual from another, while identification is 

based on methods to establish an individual's identity. The process of human 

identification through dental means is based on comparative methods of ante-mortem 

data with post-mortem data, and occurs mainly in situations of charred bodies, 

decomposed remains, or skeletons. The objective of this work is to report a case of 

human identification through Odontology. A body in a state of carbonization was brought 

to the facilities of the Forensic Expertise of the State of Ceará (PEFOCE), with the 

odontologist being called to perform a human identification examination. Data was 

collected in the PEFOCE report system, with the identification process consisting of three 

stages: 1) Collection of post-mortem dental information from the charred body through 

radiographs of the dental arches and odontogram; 2) Collection of ante-mortem dental 

data from a panoramic radiograph provided by the supposed victim's family; 3) 

Comparison of ante-mortem and post-mortem data. As a result, it was possible to obtain a 

positive identification of the victim. The resistance of the teeth to the action of heat and 

the individualizing characteristics of the dental elements, such as shape, size, position, 

and dental treatments, allowed for the identification of the victim. Thus, it is concluded 

that Dentistry is a reliable method in identification processes, with the work of the 

forensic odontologist in forensic institutes being important, as well as the effectiveness of 

their work depending on the availability and quality of ante-mortem dental documents. 

Keywords: Forensic Odontology; Human Identification; Charred Body 
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1 INTRODUÇÃO  

O conceito de identidade e identificação diferem entre si. Identidade diz respeito a 

informações de caráter físico, funcional e psíquico e que possuem a capacidade de diferenciar 

um indivíduo do outro, assim como identificar a si próprio (Silva; Martins e Amaral, 2021). A 

identificação humana consiste no uso de métodos científicos específicos para estabelecer a 

identidade de uma pessoa viva ou um corpo não identificado, que pode ser necessária em 

processos cíveis e criminais. (Figueiredo et al, 2023).  

De acordo com Souza et al (2021) a Identificação Humana pode apresentar aspectos 

gerais ou individuais. Dentro dos aspectos Gerais, é analisado características biológicas do 

individuo, estimando sexo, idade, altura e ancestralidade, onde estuda-s estruturas anatômicas, 

como corpo mandibular e crânio. Por sua vez, os aspectos Individuais estão associados a 

métodos comparativos, sendo necessário a utilização de dados ante mortem (AM) e post 

mortem (PM) e um confronto de informações, que tem como intuito encontrar similaridades e 

/ou discrepâncias que possam permitir ou excluir a identificação humana.  

Segundo a Interpol (2023), no Guia de Identificação de Vítimas de Desastres, existem 

métodos primários e secundários de identificação humana. Os métodos primários consistem 

em: papiloscopia, análise do ácido desoxirribonucleico humano (DNA) e a odontologia. Esses 

métodos, por si, já são capazes de identificar a vítima, sendo considerados confiáveis e 

eficazes. Quanto aos métodos secundários, eles servem para dar suporte aos métodos 

primários, não sendo suficientes para identificar um indivíduo, como os achados médicos, 

descrições físicas da vítima, pertences, tatuagens e cicatrizes.  

Da Nóbrega et al (2021), afirmam que a odontologia apresenta métodos especializados 

e conhecimentos científicos capazes de nos fornecer dados precisos e conclusões de confiança 

para a identificação humana. É considerada um método primário porque consegue cumprir os 

requisitos biológicos e técnicos necessários para que um processo de identificação seja 

aplicado, sendo eles: individualidade, imutabilidade, perenidade, praticabilidade, e 

classificabilidade. A imutabilidade dos dentes é considerada parcial, uma vez que eles podem 

sofrer alterações em função de tratamentos odontológicos ou alterações patológicas. Uma vez 

que um elemento dentário sofre alguma alteração, ele perde sua característica de 

imutabilidade, entretanto potencializa a sua característica de individualidade. Os dentes são 

capazes de nos fornecer informações individualizadoras, além de serem estruturas que 

apresentam uma alta resistência a fatores ambientais, como o calor e umidade, fazendo com 



14 

que o método odontológico apresenta vantagens em relação a outras técnicas, entregando 

resultados rápidos, de baixo custo e com alta confiabilidade (Correia et al, 2019).  

O perito odontolegista apresenta um conhecimento técnico - científico para atuar em 

procedimentos que envolvam desastres em massa, carbonização, esquartejamento, corpos em 

avançado estado de decomposição e ossadas (Lima et al, 2018). De acordo com Souza et al 

(2021), o alcance de identificações através da odontologia é de aproximadamente 70% em 

todo o mundo. Em corpos com grande exposição ao calor, os dentes e os ossos mostram-se 

resistentes, entretanto somente os dentes apresentam características individualizadoras 

capazes de realizar identificação do corpo. Por isso, o cirurgião - dentista (CD) tem papel 

fundamental nos institutos periciais (Souza et al, 2021; Ferreira et al, 2020).  

O presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de identificação humana em 

um corpo carbonizado, utilizando o método odontológico. Busca-se, com isso, reforçar a 

importância e a necessidade do uso do prontuário odontológico em processos de identificação 

humana, considerando que os dentes apresentam características individualizadoras capazes de 

possibilitar a identificação mesmo em situações de extrema degradação corporal. 
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2 JUSTIFICATIVA  

O presente trabalho se justifica na comprovação da importância da atuação do perito 

odontolegista em situações de perícias de identificação humana de corpos carbonizados 

mostrando a importância do uso de prontuários odontológicos como recurso fundamental para 

utilização do método odontológico. 
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3 OBJETIVO  

O objetivo deste trabalho é relatar um caso pericial de Identificação Humana de um 

corpo carbonizado utilizando a comparação de dados odontológicos ante mortem e post 

mortem através do uso de radiografia odontológica. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO  

O Estado, baseado nos princípios éticos e morais que norteiam a sociedade, tem por 

obrigação e dever garantir que todo cidadão seja identificado (Silva; Martins e Amaral, 2021). 

O termo identidade pode ser entendido como o conjunto de traços distintos de um indivíduo 

ou grupo, que o diferencia dos demais. Trata-se de uma das características fundamentais do 

ser humano, tornando-o singular e inigualável. A identificação refere-se ao ato de verificar se 

uma pessoa corresponde àquela que se presume ser, especialmente ao comparar diferentes 

momentos ( Recalde; Silva; Rodriguez, 2017).  

A identificação humana representa um dos pilares das Ciências Forenses, tendo o 

método odontológico destaque como uma abordagem altamente precisa e amplamente 

aplicada (Neto et al, 2015). A consolidação da Odontologia Forense como campo científico é 

atribuída ao Dr. Oscar Amoedo, considerado seu precursor, devido ao seu trabalho pioneiro na 

identificação de vítimas do incêndio ocorrido no Bazar da Caridade na Ópera de Paris, em 4 

de Maio em 1897 na França, onde diversas mulheres da alta sociedade europeia foram 

identificadas com base em suas estruturas dentárias, apesar do elevado grau de carbonização ( 

Mendes et al, 2024; Neto et al, 2015). 

 A literatura apresenta inúmeros casos em que a aplicação de métodos odontológicos 

foram determinantes para a identificação de indivíduos em estado de carbonização, 

putrefação, mutilação ou esqueletização (Mendes et al, 2024). A Lei nº 5.081/66, que 

regulamenta a prática odontológica, estabelece que é responsabilidade do cirurgião-dentista 

realizar perícias odontolegais nos âmbitos civil, criminal, trabalhista e administrativo, bem 

como empregar, no exercício de suas funções como perito-odontológico, os acessos 

anatômicos do pescoço e da cabeça em casos de necropsia (Brasil, 1966).  

De acordo com Moura et al (2023) o profissional perito odontolegista possui amplo 

campo de atuação incluindo a identificação de vítimas de acidentes e crimes. De acordo com 

Silva, Martins e Amaral (2021) um método de identificação precisa possuir requisitos 

biológicos e técnicos para que seja considerado confiável em análises periciais. Quanto aos 

requisitos biológicos, temos: unicidade ou individualidade, que consiste na característica que 

não é capaz de se repetir ou ser encontrada em um outro indivíduo;iImutabilidade, está 

associada a inalterabilidade de uma característica durante um período ou durante toda a vida; 

perenidade, é a capacidade de determinada caraterística não sofrer alteração em função da 

ação do tempo. Sobre os requisitos técnicos, temos: praticabilidade, que permite a análise de 
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determinada característica ser aplicável a rotina pericial; classificabilidade, que trata-se da 

facilidade de determinada característica ser encontrada, armazenada, e classificada, quando 

necessário.  

A Odontologia atende aos requisitos biológicos e técnicos para um processo de 

identificação, pois o método odontológico é baseado na individualidade dos dentes, visto que 

os dentes possuem formatos, tamanhos e posições únicas, bem como a unicidade dos 

tratamentos odontológicos. Além disso os dentes são perenes e resistentes às intempéries, 

podendo ser analisados mesmo em casos de carbonização, afogamentos, decomposição, 

sofrendo eventuais mudanças apenas quando submetidos a tratamentos odontológicos, que 

potencializam a individualidade ( Silva; Martins e Amaral 2021). 

 Levando em consideração que as superfícies dentárias e suas estruturas são facilmente 

classificáveis e o método de identificação odontológico é rápido de ser executado, além de  

apresentar um baixo custo  tornando-o uma forma prática de ser avaliada, obtemos então o 

preenchimento dos requisitos técnicos de identificação ( Silva; Martins e Amaral, 2021).  

Os elementos dentários têm uma composição extremamente dura, que lhes confere 

resistência a fatores ambientais adversos, como exposição a altas temperaturas, processos de 

decomposição e impactos severos. Em casos de cadáveres carbonizados, o exame 

odontológico se torna uma ferramenta essencial no processo de identificação humana (Couto, 

2011,p. 348).  

Corte-Real, Oliveira e Vieira (2015) descreveram em seu artigo a relação do dente in 

situ na cavidade oral quando há exposição ao calor. Segundo os autores, em altas 

temperaturas, os músculos presentes na cavidade oral sofrem uma contração provocando uma 

exposição da região anterior da cavidade à ação do fogo. Gases intestinais são expulsos 

promovendo uma protusão da língua, que ocasiona a ocultação dos dentes inferiores. Devido 

à sua localização, os dentes posteriores se encontram mais protegidos pelos tecidos moles que 

os dentes anteriores, que sofrem mais mudanças devido à alta exposição ao calor.  

Neto et al ( 2015) relatam que os principais achados em dentes submetidos ao calor 

geralmente envolvem mudanças na coloração, variações no tom das restaurações e alterações 

na aparência externa da estrutura dentária, sendo as primeiras as mais observadas. Em função 

das transformações que as estruturas bucodentais podem sofrer envolvendo altas 

temperaturas, diversos estudos têm sido conduzidos para registrar e classificar as variações na 

cor, forma, estrutura e grau de destruição dos tecidos dentários e dos materiais restauradores. 
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Essas pesquisas analisam o comportamento das estruturas de esmalte, dentina e materiais 

odontológicos, como próteses e restaurações, quando expostos a diferentes níveis de 

temperatura e períodos de aquecimento, com a construção de tabelas de suas características, 

que podem, inclusive, auxiliar o exame pericial para avaliar a condição da temperatura que foi 

submetido o corpo carbonizado.  

A identificação através da odontologia consiste em um método comparativo de dados 

ante mortem e post mortem e por isso é necessário a utilização de dados obtidos em 

documentações odontológicas da vítima, como exames de imagem, fichas clínicas e 

fotografias. A fidelidade e a clareza dessas informações são extremamente importantes para o 

trabalho do perito odontolegista ( Fortes; Furtado e Lima, 2020), podendo, de acordo com 

Castro et al (2018), a ausência ou falha no registro desses dados, tornar inviável ou, no 

mínimo, comprometer sua validade como elemento de prova na perícia criminal.  

De acordo com o Código de Ética Odontológica (Brasil, 2012) é responsabilidade do 

cirurgião dentista elaborar e guardar os prontuários dos pacientes, de forma a assegurar a 

autenticidade,integridade e confidencialidade dessas informações, seja por meio físico ou 

digital. 

Em algumas situações os peritos odontologistas podem utilizar de recursos 

tecnológicos como o uso de software para análises de contornos das estruturas dentárias e 

anatômicas para aumentar a confiabilidade da informações obtidas através dos prontuários 

odontológicos. A dentição humana apresenta um delineamento tridimensional singular, 

caracterizado por variações individuais na forma, tamanho e posicionamento dos dentes. 

Essas particularidades conferem um padrão morfológico exclusivo ao contorno dentário, 

especialmente na região incisal anterior. Assim, fotografias do sorriso podem evidenciar 

traços distintivos passíveis de comparação com imagens obtidas durante o exame pericial, por 

meio de técnicas como a análise do contorno incisal, sobreposição de imagens e avaliação 

morfológica detalhada dos dentes e estruturas anatômicas ( Kitagawa et al 2020). 
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5 MATERIAIS E MÉTODOS  

5.1 Tipo de Estudo  

Relato de caso de natureza descritiva, documental, com caráter narrativo, sendo seus 

dados obtidos através de laudo pericial.  

5.2 Cenário do Estudo  

O presente estudo foi realizado nas dependências da Perícia Forense do Estado do 

Ceará, no município de Fortaleza-Ce.  

5.3 População de Estudo  

Corpo carbonizado, periciado nas dependências da Perícia Forense do Estado do 

Ceará.  

5.4 Critérios de Inclusão  

-Cadáver em estado de carbonização.  

- Inviabilidade de identificação humana por método papiloscópico.  

5.5 Critérios de Exclusão 

-Cadáver com ausência ou destruição de maxila e mandíbula. 

- Ausência de dados odontológicos ante mortem.  

5.6 Coleta e Análise de Dados  

A coleta de dados foi executada pela pesquisadora, no sistema de informação dos 

laudos da Perícia Forense do Estado do Ceará, onde foram extraídos de um laudo pericial de 

identificação humana de corpo carbonizado.  

A metodologia de identificação humana foi o método odontológico, que consistiu em 

três etapas:  

Coleta das informações odontológicas post mortem (PM) do corpo carbonizado, como: 

radiografias dos arcos dentais, odontograma e descrição dos achados em uma tabela (Tabela 

1) 

Tabela 1- Modelo de tabela onde foram registrados os dados odontológicos PM. 
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Coleta de dados odontológicos ante mortem em radiografia panorâmica 

disponibilizada pela família da suposta vítima, com descrição dos achados em uma tabela 

(Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Modelo de tabela onde foram registrados os dados odontológicos AM. 
 

Dente Registro AM 

  

  

 
Comparação dos dados ante mortem e post mortem para verificar a identidade do 

corpo, onde os achados AM e PM foram descritos em tabela (Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Modelo de tabela onde foram registrados dados ante-mortem e post mortem 
para confronto dos dados. 
 

Dente Registro AM Registro PM Comparação 

    

    

    

 

5.7 Aspectos Éticos e Legais  

O estudo foi realizado após submissão, avaliação e aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa do Centro Universitário Christus – UNICHRISTUS, com número do parecer: 7. 

277.193 estando em conformidade com os preceitos éticos das Diretrizes e Normas 

Regulamentadoras de Pesquisas Envolvendo os Seres Humanos (Resolução n° 466/12 – 

CNS/MS).  

 

Dente Registro PM 
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5.8 Riscos e Benefícios  

Os riscos estão relacionados à quebra de sigilo dos dados coletados do laudo. 

Entretanto, todos os esforços foram realizados para que não ocorresse quebra de sigilo das 

informações.  

O benefício do estudo se pauta na intenção de mostrar o papel da Odontologia Legal e 

do profissional perito odontolegista no processo de identificação humana de corpos 

carbonizados bem como na importância de o cirurgião-dentista elaborar e guardar os 

prontuários odontológicos de seus pacientes. 
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5 RELATO DE CASO  

Um corpo em estado de carbonização deu entrada nas dependências da Perícia Forense 

do Estado do Ceará (PEFOCE). A vítima apresentava alto grau de carbonização, com 

destruição dos seus membros superiores, inviabilizando sua identificação através de 

papiloscopia. Assim, foi solicitada a perícia de um perito odontolegista do Núcleo de 

Odontologia Forense da PEFOCE com finalidade de identificação humana. O perito iniciou o 

exame realizando fotografias para registro do estado de carbonização do corpo. (Figura 1) 

Figura 1. Condição de carbonização da face do corpo - Vista Lateral Direita. 
 

Fonte: Laudo PEFOCE. 
 

No corpo carbonizado, houve perdas de tecido mole, estruturas ósseas e dentárias na 

face e foi necessária a limpeza da região para melhor visualização dos elementos dentários 

remanescentes. Após a limpeza das estruturas dentárias, foi possível observar um fragmento 

de mandíbula do lado direito com dois molares inferiores hígidos, quais sejam: Segundo 

molar inferior do lado direito ( 47), terceiro molar inferior lado direito (48) (Figura 2 ).  

Figura 2. Condição de carbonização da face do corpo, após limpeza da região dos 

arcos dentários - Vista Lateral Direita 
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Fonte: Laudo PEFOCE 

Foi realizada a enucleação do fragmento de mandíbula contendo os dois molares, 

correspondentes aos dentes 47 e 48 (Figura 3).  

Figura 3. Fragmento de mandíbula do lado direito com duas unidades dentárias (47 e 

48). 

Fonte: Laudo PEFOCE 

O perito  procedeu com a metodologia de identificação humana, realizada em três 

etapas: 1) Coleta de dados post mortem (PM) do corpo carbonizado, como: Radiografias dos 

arcos dentais; 2) Coleta de  dados odontológicos ante mortem (AM) em radiografia 

disponibilizada pela família da suposta vítima; 3 ) Comparação de dados ante mortem e post 

mortem. 

Para a primeira etapa da metodologia,  foi realizada a coleta de dados PM, sendo feito 

o exame radiográfico do fragmento de mandíbula com os elementos dentários remanescentes 

do corpo carbonizado (Figura 4). 

Figura 4 - Radiografia com dados PM. Fragmento de mandíbula do lado direito.  
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Fonte: Laudo PEFOCE. 

Foram registrados em uma tabela os achados clínicos do fragmento de mandíbula bem 

como os achados radiográficos observados na radiografia PM ( Tabela 4).  

Tabela 4. Descrição de características odontológicas PM. 

Dente Registro PM 

45 Alvéolo indicando perda PM 

46 Ausente – perda AM 

47 Dente Hígido com reabsorção óssea na região de furca 

48 Dente hígido com raíz com curvatura para distal 

 

Para a execução da segunda etapa da metodologia, coleta de dados AM, foi solicitado 

aos familiares da suposta vítima de carbonização registros odontológicos ante mortem, tendo 

a família disponibilizado uma radiografia panorâmica na qual foi realizada uma análise e 

tabulação dos dados encontrados (Figura 5). 

Figura 05 - Radiografia panorâmica da suposta vítima. 
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Fonte: Laudo PEFOCE. 

Foi feito o preenchimento de uma nova tabela com os  achados radiográficos  

presentes na radiografia panorâmica, sendo registrados os dentes ausentes, dentes presentes 

detalhando todas as características observadas (Tabela 5). 

Tabela 5. Descrição de características odontológicas AM da suposta vítima. 
 

Dente Registro AM 
18 Ausente 
17 Ausente 
16 Dente hígido 
15 Ausente 
14 Ausente 
13 Dente hígido 
12 Dente hígido 
11 Dente cárie na mesial associada à restauração insatisfatória de 

amálgama. 
21 Dente com  restauração mésio-incisal de amálgama. 
22 Dente hígido 
23 Dente hígido 
24 Dente hígido 
25 Ausente 
26 Ausente 
27 Ausente 
28 Ausente 
38 Dente hígido 
37 Ausente 
36 Ausente 
35 Ausente 
34 Ausente 
33 Dente hígido 
32 Dente hígido 
31 Dente hígido 
41 Dente hígido 
42 Dente hígido 

 
43 Dente hígido 
44 Dente hígido 
45 Ausente 
46 Ausente 
47 Dente hígido com reabsorção óssea em região de furca 
48 Dente hígido, raízes com curvatura para distal 

                                                        Fonte: Laudo PEFOCE 
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Após a coleta de dados AM e PM, foi realizada a última etapa do processo de 

identificação, que consiste na comparação dos dados através da análise dos exames 

radiográficos e  tabelas de dados AM e PM (Figura 6 e Tabela 6). 

Figura 6. Comparação das radiografias ante mortem e post mortem. Figura 6A. 

Radiografia post mortem. Figura 6B. Radiografia panorâmica ante mortem. 

 

                                                        Fonte: Laudo PEFOCE 
 

Tabela 6. Comparação de dados odontológicos AM e PM 
 

Dente Registro PM Registro AM       Comparação 

45 Alvéolo indicando perda 
PM 

Dente Hígido Divergência 
explicável 

 

46 Ausente – perda AM          Ausente      Coincidentes 

47 Dente Hígido com reabsorção 
óssea na região de furca 

Dente hígido 
com reabsorção 
óssea na região 

de furca 

 Coincidentes 

48 Dente hígido com raíz com 
curvatura para distal 

Dente hígido com 
raíz com 

curvatura para 
distal 

Coincidentes 

Fonte: Laudo PEFOCE 
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Também foi utilizado como para comparação dos dados ante mortem e post mortem a 

análise de contorno das raízes, alvéolos, ameias dentárias e polpa dos elementos dentários nas 

radiografias AM e PM. Foi utilizado o programa de software  Gimp ®. 

Figura 7. Contorno da perda óssea em região de furca do dente 47, processo alveolar e 
alvéolo do dente 44. Figura 7A. Contorno em cor rosa na radiografia post  mortem. Figura 
7B. Contorno em cor amarela na radiografia ante mortem. 

 
 

Fonte: Laudo PEFOCE 

Foi utilizado na radiografia post mortem os contornos em cor rosa  e na radiografia 

radiografias ante mortem utilizado a cor amarela ( Figura 8, Figura 8A, Figura 8B). 

Figura 08 – Contorno de raízes do dente 47 e da ameias entre os elementos 47 e 48. 

Figura 08 A. Contorno em cor rosa na radiografia post mortem . Figura 08 B. Contorno em 

cor amarela na radiografia ante mortem. 
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Fonte: Laudo PEFOCE 

 

Figura 9. Preenchimento da polpa dental do elemento em cor azul 48. Figura 9A. 

Preenchimento da polpa na radiografia post mortem. Figura 9B. Preenchimento da polpa na 

radiografia ante mortem. 

                  

Fonte: Laudo PEFOCE 

Com base na análise dos dados coletados nas radiografias AM e PM, no delineamento 

e análise de contorno dos dentes e das estruturas anatômicas que se mostraram coincidentes 

em ambas as radiografias, na qualidade e confiabilidade das informações foi estabelecida a 

identificação positiva da vítima. 
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6 DISCUSSÃO  

A INTERPOL (2023) considera o método odontológico como um dos três métodos 

primários de identificação, em função dos seus recursos de extrema confiança durante sua 

aplicação. Neto et al ( 2015), Pereira et al (2021), Silva;Martins e Amaral ( 2021) e Correia et 

al (2019) constataram, em seus estudos, que os dentes são uma fonte de identificação 

confiável em função das suas características individualizadoras, posicionamentos, 

interferências terapêuticas, além de capacidade de resistência dos dentes em situações 

adversas. Nosso trabalho corrobora com os autores, uma vez que foi possível a identificação 

positiva do corpo carbonizado utilizando o método odontológico. A credibilidade das 

informações obtidas através da análise das características odontológicas relativas às unidades 

dentárias 45, 46, 47 e 48 se deu pelo seus poderes individualizadores, onde as informações 

como forma das coroas, curvaturas das raízes, presença ou ausência dental, higidez e 

reabsorção óssea são únicas e exclusivas da vítima.  

Os estudos de Pereira et al (2021) e Neto et al (2015) trazem considerações sobre a 

capacidade de resistência dos dentes em situações de carbonização. Os autores concordam que 

o método se mostrou vantajoso em casos de identificação de corpos carbonizados pelo fato 

das estruturas dentárias permanecerem na cavidade oral, mesmo quando submetidas a 

procedimentos odontológicos ao longo da vida, devido à capacidade de resistência dos dentes 

ao calor, apresentando pouca ou nenhuma alteração. No caso em tela, a presença dos dois 

molares inferiores, mesmo em um corpo submetido à ação calor, permitiu a análise 

comparativa de dados post mortem e ante mortem, viabilizando seu processo de identificação, 

evidenciando a resistência das estruturas dentárias.  

Casos de identificação de corpos carbonizados através da comparação de dados 

odontológicos AM e PM são amplamente relatados na literatura. Scoralick et al (2013) 

relataram a identificação de um corpo carbonizado encontrado dentro de um carro, 

apresentando doze pontos coincidentes na comparação entre dados odontológicos AM e PM. 

Correia et al (2019) descreveram, em seu trabalho que, após minuciosa análise comparativa 

das informações coletadas no corpo carbonizado (dados PM) com as disponibilizadas pela 

família (dados AM), a verificação de quinze pontos de similaridades, com identificação 

positiva da vítima. A identificação da vítima apresentada neste relato de caso também baseou 

-se na análise comparativa de dados odontológicos AM e PM, quais sejam, uma radiografia 

panorâmica ante-mortem e um exame radiográfico post - mortem do fragmento de mandíbula 
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com a presença de dois molares inferiores hígidos, onde foram analisadas as convergências e 

divergências entre os achados odontológicos. A identidade da vítima foi confirmada com três 

pontos coincidentes dos quatro avaliados, pois a única divergência foi explicável.  

Filgueiras et al (2023) descreveram um processo de identificação humana no qual 

foram encontradas várias divergências explicáveis, como elementos dentários hígidos no 

exame AM associados à presença de bráquetes ortodônticos, enquanto havia ausência do 

aparato ortodôntico no exame PM. Segundo os autores, a divergência se justifica pelo fato da 

vítima ter removido o aparelho ortodôntico no período entre o exame ante mortem e o exame 

post mortem. No estudo de Pereira et al ( 2021) foram identificadas diversas perdas post 

mortem de elementos dentários presentes no exame AM, divergências estas que foram 

justificadas pela ação do calor na região da arcada dentária. Silva et al (2018) apresentou 

divergências obtendo, em seu estudo, sete pontos de discrepâncias explicáveis indicativas de 

perdas post mortem durante o processo de identificação de um corpo carbonizado, enfatizando 

que as características de similaridades foram suficientes para a identificação da vítima, não 

necessitando de um número mínimo de pontos coincidentes, vez que a análise odontológica 

não é quantitativa e sim qualitativa, dependente da qualidade e confiabilidade das 

informações. Assim, observamos que a presença de discrepância explicável, como constatada 

no presente estudo, não inviabiliza o confronto de dados AM e PM, tão pouco a identificação, 

pois a ela é atribuído motivo justificável, não excludentes. No presente estudo, na radiografia 

AM era possível observar o dente 45, sendo visualizado apenas o seu alvéolo na radiografia 

PM, indicando uma perda post mortem, que ampara a divergência.  

Ferreira et al ( 2020) relatam que um prontuário completo, atualizado e bem 

armazenado pode auxiliar na identificação humana através dos dados descritos e de registros 

imagiológicos. Pereira et al (2021) e Scoralick et al (2013) apresentaram caso de identificação 

humana de corpo carbonizado, onde radiografias AM foram essenciais para a identificação 

positiva do cadáver devido às particularidades anatômicas presentes na arcada dentária, 

demonstrando que o uso de recursos imaginológicos tem valor inestimável no contexto 

pericial. No presente estudo, assim como os relatos dos autores citados, houve uma análise 

comparativa de uma radiografia panorâmica ante-mortem, de boa qualidade, permitindo 

avaliação das estruturas dentárias e ósseas, com um exame radiográfico post - mortem do 

fragmento de mandíbula direito, que possibilitou a conclusão pericial do exame. Observa-se, 

assim, a importância do registro de dados AM pelos profissionais cirurgiões- dentistas 

assistentes, que é extremamente necessário para aplicação do método. O prontuário, que é um 
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recurso essencial para as condutas clínicas do cirurgião dentista, é igualmente importante em 

processos de identificação humana, sendo imprescindível a conscientização dos profissionais 

sobre sua correta elaboração, manutenção e guarda. 

Técnicas de delineamento e análises de contornos de características odontológicas por 

meio de softwares são discutidas na literatura, como podemos ver no estudo de Silva et al 

(2009), que descrevem um caso de identificação humana de uma vítima desdentada total por 

meio de delineamento da região de seio maxilar. Silva et al (2016) e Kitagawa et al ( 2020) 

referem a utilização da técnica em fotografias de sorriso para fins de identificação humana. 

No presente trabalho, o delineamento de contorno de raízes, lesão de furca, processo alveolar, 

ameias e polpa dental nas radiografias AM e PM possibilitou constatar que, em ambas as 

radiografias as características se repetiam, corroborando para a identificação da vítima. 
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7 CONCLUSÃO 

O estudo apresentado evidencia a eficácia da odontologia forense na identificação de 

corpos carbonizados, ressaltando a imprescindível atuação do perito odontolegista em 

contextos periciais. Destaca-se, ainda, a importância da elaboração, atualização e conservação 

dos prontuários odontológicos, os quais se configuram como instrumentos essenciais na 

identificação humana. 
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APÊNDICE 

Tabela 1 -Modelo de tabela onde foram registrados os dados odontológicos PM. 

 

Dente Registro PM 

  
  
  
  

 
Tabela 2 -Modelo de tabela onde foram registrados dados odontológicos. 
 

Dente Registro AM 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 
 



39 

 

Tabela 3- Modelo de tabela onde foram registrados dados ante - mortem  e post mortem  para 
confronto dos dados. 
 

Dente Registro PM Registr
o AM 
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	RESUMO 
	O conceito de identidade e identificação diferem entre si. A identidade está relacionada a informações capazes de diferenciar um indivíduo do outro, enquanto a identificação se baseia em métodos para estabelecer a identidade de um indivíduo. O processo de identificação humana por meios odontológicos se baseia em métodos comparativos de dados ante mortem com dados post mortem, e ocorre principalmente em situações de corpos carbonizados, em decomposição ou ossadas. O objetivo deste trabalho é relatar um caso de identificação humana através da Odontologia. Um corpo em estado de carbonização deu entrada nas dependências da Perícia Forense do Estado do Ceará (PEFOCE), tendo o odontolegista sido chamado para realizar perícia de identificação humana. Foi realizada a coleta de dados no sistema de laudos da PEFOCE, tendo o processo de identificação consistindo em três etapas:1) Coleta das informações odontológicas post mortem do corpo carbonizado através de radiografias dos arcos dentais
	ABSTRACT 
	The concept of identity and identification differ from each other. Identity is related to information capable of differentiating one individual from another, while identification is based on methods to establish an individual's identity. The process of human identification through dental means is based on comparative methods of ante-mortem data with post-mortem data, and occurs mainly in situations of charred bodies, decomposed remains, or skeletons. The objective of this work is to report a case of human identification through Odontology. A body in a state of carbonization was brought to the facilities of the Forensic Expertise of the State of Ceará (PEFOCE), with the odontologist being called to perform a human identification examination. Data was collected in the PEFOCE report system, with the identification process consisting of three stages: 1) Collection of post-mortem dental information from the charred body through radiographs of the dental arches and odontogram; 2) Collection of ante-mortem dental data
	Keywords: Forensic Odontology; Human Identification; Charred Body 
	LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
	AM Ante Mortem  
	SUMÁRIO 
	 
	 
	5 RELATO DE CASO  
	Um corpo em estado de carbonização deu entrada nas dependências da Perícia Forense do Estado do Ceará (PEFOCE). A vítima apresentava alto grau de carbonização, com destruição dos seus membros superiores, inviabilizando sua identificação através de papiloscopia. Assim, foi solicitada a perícia de um perito odontolegista do Núcleo de Odontologia Forense da PEFOCE com finalidade de identificação humana. O perito iniciou o exame realizando fotografias para registro do estado de carbonização do corpo. (Figura 1) 
	No corpo carbonizado, houve perdas de tecido mole, estruturas ósseas e dentárias na face e foi necessária a limpeza da região para melhor visualização dos elementos dentários remanescentes. Após a limpeza das estruturas dentárias, foi possível observar um fragmento de mandíbula do lado direito com dois molares inferiores hígidos, quais sejam: Segundo molar inferior do lado direito ( 47), terceiro molar inferior lado direito (48) (Figura 2 ).  
	Figura 2. Condição de carbonização da face do corpo, após limpeza da região dos arcos dentários - Vista Lateral Direita 
	Foi realizada a enucleação do fragmento de mandíbula contendo os dois molares, correspondentes aos dentes 47 e 48 (Figura 3).  
	Figura 3. Fragmento de mandíbula do lado direito com duas unidades dentárias (47 e 48). 
	Fonte: Laudo PEFOCE 
	Foram registrados em uma tabela os achados clínicos do fragmento de mandíbula bem como os achados radiográficos observados na radiografia PM ( Tabela 4).  
	Tabela 4. Descrição de características odontológicas PM. 
	 
	 
	 
	 
	Fonte: Laudo PEFOCE 
	Com base na análise dos dados coletados nas radiografias AM e PM, no delineamento e análise de contorno dos dentes e das estruturas anatômicas que se mostraram coincidentes em ambas as radiografias, na qualidade e confiabilidade das informações foi estabelecida a identificação positiva da vítima. 
	 
	6 DISCUSSÃO  
	A INTERPOL (2023) considera o método odontológico como um dos três métodos primários de identificação, em função dos seus recursos de extrema confiança durante sua aplicação. Neto et al ( 2015), Pereira et al (2021), Silva;Martins e Amaral ( 2021) e Correia et al (2019) constataram, em seus estudos, que os dentes são uma fonte de identificação confiável em função das suas características individualizadoras, posicionamentos, interferências terapêuticas, além de capacidade de resistência dos dentes em situações adversas. Nosso trabalho corrobora com os autores, uma vez que foi possível a identificação positiva do corpo carbonizado utilizando o método odontológico. A credibilidade das informações obtidas através da análise das características odontológicas relativas às unidades dentárias 45, 46, 47 e 48 se deu pelo seus poderes individualizadores, onde as informações como forma das coroas, curvaturas das raízes, presença ou ausência dental, higidez e reabsorção óssea
	Os estudos de Pereira et al (2021) e Neto et al (2015) trazem considerações sobre a capacidade de resistência dos dentes em situações de carbonização. Os autores concordam que o método se mostrou vantajoso em casos de identificação de corpos carbonizados pelo fato das estruturas dentárias permanecerem na cavidade oral, mesmo quando submetidas a procedimentos odontológicos ao longo da vida, devido à capacidade de resistência dos dentes ao calor, apresentando pouca ou nenhuma alteração. No caso em tela, a presença dos dois molares inferiores, mesmo em um corpo submetido à ação calor, permitiu a análise comparativa de dados post mortem e ante mortem, viabilizando seu processo de identificação, evidenciando a resistência das estruturas dentárias.  
	Casos de identificação de corpos carbonizados através da comparação de dados odontológicos AM e PM são amplamente relatados na literatura. Scoralick et al (2013) relataram a identificação de um corpo carbonizado encontrado dentro de um carro, apresentando doze pontos coincidentes na comparação entre dados odontológicos AM e PM. Correia et al (2019) descreveram, em seu trabalho que, após minuciosa análise comparativa das informações coletadas no corpo carbonizado (dados PM) com as disponibilizadas pela família (dados AM), a verificação de quinze pontos de similaridades, com identificação positiva da vítima. A identificação da vítima apresentada neste relato de caso também baseou -se na análise comparativa de dados odontológicos AM e PM, quais sejam, uma radiografia panorâmica ante-mortem e um exame radiográfico post - mortem do fragmento de mandíbula com a presença de dois molares inferiores hígidos, onde foram analisadas as convergências e divergências entre os achados odontológicos.
	Filgueiras et al (2023) descreveram um processo de identificação humana no qual foram encontradas várias divergências explicáveis, como elementos dentários hígidos no exame AM associados à presença de bráquetes ortodônticos, enquanto havia ausência do aparato ortodôntico no exame PM. Segundo os autores, a divergência se justifica pelo fato da vítima ter removido o aparelho ortodôntico no período entre o exame ante mortem e o exame post mortem. No estudo de Pereira et al ( 2021) foram identificadas diversas perdas post mortem de elementos dentários presentes no exame AM, divergências estas que foram justificadas pela ação do calor na região da arcada dentária. Silva et al (2018) apresentou divergências obtendo, em seu estudo, sete pontos de discrepâncias explicáveis indicativas de perdas post mortem durante o processo de identificação de um corpo carbonizado, enfatizando que as características de similaridades foram suficientes para a identificação da vítima, não necessitando de
	Ferreira et al ( 2020) relatam que um prontuário completo, atualizado e bem armazenado pode auxiliar na identificação humana através dos dados descritos e de registros imagiológicos. Pereira et al (2021) e Scoralick et al (2013) apresentaram caso de identificação humana de corpo carbonizado, onde radiografias AM foram essenciais para a identificação positiva do cadáver devido às particularidades anatômicas presentes na arcada dentária, demonstrando que o uso de recursos imaginológicos tem valor inestimável no contexto pericial. No presente estudo, assim como os relatos dos autores citados, houve uma análise comparativa de uma radiografia panorâmica ante-mortem, de boa qualidade, permitindo avaliação das estruturas dentárias e ósseas, com um exame radiográfico post - mortem do fragmento de mandíbula direito, que possibilitou a conclusão pericial do exame. Observa-se, assim, a importância do registro de dados AM pelos profissionais cirurgiões- dentistas assistentes, que é extremamente
	Técnicas de delineamento e análises de contornos de características odontológicas por meio de softwares são discutidas na literatura, como podemos ver no estudo de Silva et al (2009), que descrevem um caso de identificação humana de uma vítima desdentada total por meio de delineamento da região de seio maxilar. Silva et al (2016) e Kitagawa et al ( 2020) referem a utilização da técnica em fotografias de sorriso para fins de identificação humana. No presente trabalho, o delineamento de contorno de raízes, lesão de furca, processo alveolar, ameias e polpa dental nas radiografias AM e PM possibilitou constatar que, em ambas as radiografias as características se repetiam, corroborando para a identificação da vítima. 
	 
	 
	 

